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ensinar esses componentes, historicamente considerados <disciplinas duras=. Este trabalho 



historically considered <hard subjects=. This work aims to analyze the knowledge acquired by 
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– da tela com o item de Menu <Aulas=
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A cultura do <faça você mesmo= na educação



–

–



alternativas de ensino para as chamadas <disciplinas duras=, grupo do qual fazem parte a 



Nascimento e Caetano (2018) afirmam que <hoje, o que está na agenda dos 

processos, mas sim, conhecer os caminhos para sua integração= (p.
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https://labmaker.digital/#inicio
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A <Lei Darcy Ribeiro=, como é den

–



–

–

–

fundamento para a sua formação <a presença de sólida formação básica=, em seguida 

considera <o aproveitamento da formação e experiências anteriores=. No art. 63, verificamos 

que há a possibilidade de <programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de 

ão básica=. Para Carvalho (1998

se assegurar que ocorra <

graduação.=.  



– –

–

394/96): <

Nacional Comum Curricular=



–

–

–



– –

–

–

ressaltamos: <compromisso com as metodologias inovadoras e com outras dinâmicas 



formativas= e <emprego pedagógico das inovações e linguagens digitais como recurso para o 

previstas na BNCC e com o mundo contemporâneo=.



do quanto este consegue <depositar= de conhecimento na cabeça do estudante, com pouca 



–

função do professor, que deixa de ser <o sábio no palco=, pois os jovens têm a disposição uma 



produção de <aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades e os 

interesses dos estudantes, e também, com os desafios da sociedade contemporânea= (p.



Delors (1996) sobre <aprender a aprender=. Discute

–

deixar, no rastro, figuras geométricas. Esse exemplo, chamado de <Tartaruga eométrica= é 



–

–

. Segundo o autor, <as crianças parecem 

i 8

9 ou 8aprendizagem sem ensino9=

<

desenvolvimento= (A

<usar um modo concreto de 

o mais poderoso= (
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como a de <aprender a aprender=, um dos pilares da educação, 

–

é <tão atual quanto a perspectiva piagetiana= (p. 56). 



Matemática, as chamadas <disciplinas duras=, está no cotidiano dos docentes desses 
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–
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interdisciplinar como o remédio para o que chama <patologia do saber=.
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–



–





colaborativa, em que indivíduos comuns são encorajados a colocar a <mão na massa= e a 



evolução da sociedade no mundo digital. Os autores afirmam que, para esse fim <é 

diferentes áreas do conhecimento= (p. 

5.2 A cultura do <faça você mesmo= na educação



Afinal, as habilidades desenvolvidas através da abordagem <mão massa= estão 

–



título de <pai do movimento =. Considerando que a Cultura 

–

–



–

–



laboratórios de Informática com um espaço maker, <a fim de avaliar pontos fortes e fracos da 

nova proposta frente a política de tecnologia educacional estabelecida no Brasil= (p.

–





se no <lugar do outro= e pela contribuição dos resultados da pesquisa ao próprio 

<dentro de uma concepção de conhecimento que seja também ação, podemos conceber e 

planejar pesquisas cujos objetivos não se limitem a descrição ou à avaliação= (p.

<precisamos produzir ideias que antecipem o real ou que delineiem um ideal= (p.



componentes, historicamente considerados <disciplinas duras=. No entanto, o tema demandou 

99), afirma que <uma das vantagens dessa forma de conduzir a 

educativa=.  Além disso, Carneiro (2005, p.

90), considera a metodologia um <referencial para o desenvolvimento de produtos para o 

ensino=. Desse modo, vista como metodologia de pesquisa foi ideal para estruturar o 

–

–



–

–
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se como educador ou aluno na área destinada a escola em <Na escola= ou em conta 

pessoal na área <Por conta própria=. A imagem 1, a seguir, apresenta a página de inscrição. 

–



–



–

–





intitulado <Formação de professores em Robótica Educacional utilizando a plataforma 

= que foi ministrado pelo professor de Informática da escola. Para isso, a proposta 

–



, no entanto, ao final, os cursistas <colocaram a mão na massa= e 









–

do Questionário Inicial que teve como objetivo <Sondar o que os professores conhecem sobre 

=. A aplicação desse instrumento de coleta 



–

currículo o componente <Noções de robótica=. Desse modo, os professores presenciam 

–



–

–

professores e formação em Robótica Educacional. Para o questionamento: <Você considera 

sua resposta.=, foram destacadas as seguintes respostas:



um dos três respondentes afirmou que <sim=. A seguir, destacamos o relato deste sobre a 



Os participantes responderam à seguinte questão: <Você considera que a inserção 

da Robótica Educacional está coerente com o contexto atual da educação pública?=. Com essa 

potencial. O participante Tales afirmou que <

los para as demandas do atual contexto em que eles estão inseridos=

implementação da RE para o <

lógico, o processo criativo, a utilização de rotinas e sequências lógicas, entre outras=, 
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demonstraram falta de conhecimento sobre o termo <Cultura M =.

reflexiva e transformadora, <o que se tem hoje nas escolas é uma desintegração entre 

educação e contextos=.  

– –

––



uma espécie de ícone na tela, pergunta: <O que é aquele 8negocinho9 ali? O professor 

respondeu: <É um resistor de 200 que, 8na vida real9 se usa para não queimar a peça e por ser 

uma simulação muito fiel, deve ser também usado na plataforma=. O professor lembrou que a 

correto do circuito. Mencionou ainda que a própria plataforma vai 8informado9 caso haja 

Nesse ponto, o professor mostrou a parte do código com as 8linhas de 

programação9 onde se aponta, por códigos, qual é, por exemplo, 8o pino de entrada e o pino de 

saída9. O professor perguntou à turma se eles tinham a noção do que seria um componente de 

entrada e um componente de saída. Pitágoras indagou se seria 8tipo uma tomada9, ao que o 

8sonoro9 e esse sinal representa uma saída, mas caso se tratasse de um sensor que captura 



Enquanto os cursistas, em seus próprios computadores, 8aprendiam fazendo9, o 

–

–



passo, naquela ocasião, seria a criação de uma variável para 8dizer9 onde o led estaria 

–

–

do led em questão, clicando no ícone da 8simulação9. Nesse momento, o professor lembrou 

que, caso haja alguma inconsistência na montagem do circuito, este pode 8queimar9 e não 



conclusão da escrita/edição das linhas de programação, professor e cursistas 8rodaram9 a 



–

–

O professor iniciou o 3º encontro informando que o trabalho seria com o 8display 

de 7 segmentos9 e perguntou aos cursistas se eles já conheciam ou 

sim, demonstrando que o <8= são sete segmentos e que cada um corresponde a um led, 



determinado. Durante a execução da atividade, Euclides mencionou que ficaria um 8senhor 

código9 em alusão às linhas de programação, ocasião em que o professor concordou. O 

–

–

umidade que sugeriu aos cursistas, informando que precisou 8estudar9 o sensor em questão 



–

–

< =

< =

(saída). O circuito a ser criado, deve indicar a 8localização9 de um corpo em intervalos 



alguns objetos. Ao passo que os cursistas concluíam seus circuitos, foram 8rodando9 as 

–
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< =
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–

trouxe também a trigonometria, falando dos 8ângulos maiores que uma volta9, tratando, em 



–

–
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< =



se estudo para <Evidenciar as aprendizagens 

=. 



–

participantes responderam <Concordo= ou <concordo totalmente=. 

–

Pitágoras afirmou que <os materiais produzidos podem ajudar na visualização de alguns 

assuntos que os alunos podem ter dificuldade de <ver= mentalmente=.



–

Todos os participantes assinalaram < = ou < = para 

<

Robótica Educacional.= 



–

pois <desenvolve o pensamento e o raciocínio lógico, estimula os estudantes a seguir rotinas e 

trabalhar em equipe, além de instigar a curiosidade e a vontade de aprender.= (P

simulação/prototipagem de circuitos, todos os participantes responderam < = ou 

< = o que evidenciou a aceitação destes ao uso da ferramenta. 



–

–

< = ou < =, para expressar satisfação quanto às aulas do curso 

–

<Consegui visualizar outras formas de apresentar conteúdos da 

exemplo, na ausência do material físico.=.



–

<Você indicaria o curso 

para outros professores de sua área de atuação?=. 



D9Ambrósio (2012

–

(1991) defende que <estar em formação implica um investimento pessoal, 

uma identidade, que é também uma identidade profissional= (p



teórica, desse modo, <a profissão de professor 

combina sistematicamente elementos teóricos com situações práticas reais= (p.

–

A totalidade dos participantes do grupo assinalou <Concordo= ou <Concordo 

totalmente= sobre a assertiva <

=.





participante é constantemente estimulado a construir seus próprios projetos, colocando a <mão 

na massa=.



–

A Figura 20 apresenta a primeira página do site, <Início=. Nessa parte 

<O que é o Labmaker=, além de sua 

<O que é Cultura ?=, <Conheça 

mais sobre o básico do Arduino= e <O que é o =. Em cada item, no botão <Ver 

mais= é possível aprofundar

–



–

–

da abordagem por professores, através dos tópicos: <Como aplicar a cultura 

aula?= e <Qual é a importância da Cultura para a Educação?=. O ambiente também 



–

– da tela com o item de Menu <Aulas=

Conforme a Figura 25, no item <Aulas=, encontramos quatro aulas para a criação 



e) Possíveis erros. Há, em todas as aulas, o botão <Pratique aqui!= que direciona o cursista 

<Pratique aqui!=, que direciona o cursista para o ambiente 



<disciplinas duras=. Algumas das limitações associadas a essas abordagens incluem um ensino 







https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/downloads/2019/apresentacao_resultados_enem_2019.pdf
https://download.inep.gov.br/educacao_basica/enem/downloads/2019/apresentacao_resultados_enem_2019.pdf
https://via.ufsc.br/wp-content/uploads/2017/11/maker.pdf


D9AMBROSIO, Ubiratan. 

–

–

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/zetetike/article/view/8646981/13882


–

–

A volta da cultura do <faça você mesmo=

https://super.abril.com.br/cultura/a-volta-da-cultura-do-faca-voce-mesmo


–

https://blog.opinionbox.com/pergunta-de-escala-ou-escala-de-likert/
https://blog.opinionbox.com/pergunta-de-escala-ou-escala-de-likert/
https://vestibular.brasilescola.uol.com.br/enem/interdisciplinaridade-no-enem.htm


–

– – –
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Se <SIM=, o que você achou da experiência?



Se <SIM=, o que você 



–

–

–



PRINT’S e Registros



–

Os professores cursistas demonstram falta de conhecimento sobre o termo <cultura 
maker=.

–



<O que é aquele 8negocinho9 ali? O 
professor respondeu: <É um resistor 
de 200 que, 8na vida real9 se usa para 

também usado na plataforma=. O 

plataforma vai 8informado9 caso haja 

parte do código com as 8linhas de 
programação9 onde se aponta, por 
códigos, qual é, por exemplo, 8o pino 
de entrada e o pino de saída9. O 

indagou se seria 8tipo uma tomada9, 

apresenta um sinal 8sonoro9 e esse –





–

–



próprios computadores, 8aprendiam 
fazendo9, o professor seguia com as 

–

–



uma variável para 8dizer9 onde o led 

8translator9 do navegador.

8simulação9. Nesse momento, o 

do circuito, este pode 8queimar9 e 

–





e cursistas 8rodaram9 a simulação 



–

–



o 8display de 7 segmentos9 e 

demonstrando que o <8= são sete 

–



8senhor código9 em alusão às linhas 



–

–



8estudar9 o sensor em questão para 
–

8estudado9 para que fosse feita a 
8calibragem9 correta. No entanto, 





–

–



a 8localização9 de um corpo em 

seus circuitos, foram 8rodando9 as 





–

–



PRINT’S



8biblioteca9 do servo motor, 

8rodassem9 a simulação, para avaliar 
–



–

–



PRINT’S e Registros

–





–

–



PRINT’S e Registros



–

–



8ângulos maiores que uma volta9, 

–

–



8programar por programar9, mas fazer da escola um 8gerador de perspectiva9. 



–

–

–

–

–

–

–



Você indicaria o curso <
a plataforma TinkerCad= 



–

<FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES 

UMA EXPERIÊNCIA MAKER=. 

–



–

–



–

–
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–

● Potenciômetro= para o lado de criação
● <LED= para o lado de criação
●

correspondente à maior <perna= do LED (lado 

●

medida Ω (ohm)

●

clicamos na saída <5V= contida no Arduino R3 e 

desta vez, utilizamos a saída <GND= do Arduino R3 

●
●
●

●

●

●

–



–

–



–
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●

●
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